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Explorando a Frequência e as Características 
das Manifestações Dermatológicas em Doenças 
Autoimunes Pediátricas: Um Estudo de Avaliação
Exploring the Frequency and Characteristics of Dermatological Manifestations in Pediatric Autoimmune 
Diseases: An Evaluation Study
Explorando la Frecuencia y las Características de las Manifestaciones Dermatológicas en Enfermedades 
Autoinmunes Pediátricas: Un Estudio de Evaluación

RESUMO 
Introdução: As doenças autoimunes pediátricas requerem cuidados específicos. Este estudo explora suas manifestações dermatológicas, 
fisiopatologia e estratégias de tratamento para melhorar o prognóstico dos pacientes. Objetivo: Este estudo investiga as manifestações 
dermatológicas em doenças autoimunes pediátricas, ressaltando sua importância no diagnóstico e manejo. Discute a fisiopatologia, 
desafios diagnósticos, ferramentas de avaliação e estratégias de tratamento, enfatizando a necessidade de abordagens personalizadas 
para melhorar os resultados dos pacientes. Metodologia: Este estudo revisou literatura sobre manifestações dermatológicas em 
doenças autoimunes pediátricas. Adotou metodologia sistemática, incluindo pesquisa bibliográfica, análise de conteúdo e discussão dos 
resultados, para oferecer uma compreensão abrangente e informativa dessas condições, destacando desafios diagnósticos, ferramentas 
de avaliação e estratégias de tratamento. Discussão e Resultados: As doenças autoimunes pediátricas abrangem condições como 
artrite idiopática juvenil (AIJ) e psoríase em placas, exigindo cuidados específicos devido à sua manifestação na pele e articulações. O 
diagnóstico diferenciado considera características únicas na infância, como a persistência de erupções cutâneas e a sobreposição de 
sintomas. Ferramentas de avaliação, como o CDASI e o CAT, ajudam a quantificar a gravidade das lesões cutâneas. O tratamento inclui 
corticosteróides tópicos e emolientes para controlar a inflamação e manter a barreira cutânea. A gestão eficaz dos sintomas cutâneos 
influencia positivamente o prognóstico geral, destacando a importância da intervenção precoce e da abordagem personalizada para 
melhorar a qualidade de vida das crianças afetadas. Conclusão: Este estudo revela a complexidade das doenças autoimunes pediátricas, 
destacando a importância da diferenciação no diagnóstico e tratamento. Enfatiza o papel vital da medicação na minimização dos danos, 
ressaltando a relação entre sintomas cutâneos e patologias sistêmicas. Reconhece a necessidade de abordagens específicas para a idade 
e destaca o papel crítico das manifestações cutâneas no diagnóstico e tratamento precoce. Contribui para o avanço do conhecimento e 
sugere direções futuras na pesquisa, incluindo a necessidade de estratégias personalizadas e eficazes de gestão. 
DESCRITORES: Doenças Autoimunes; Pediatria; Fenômenos Fisiológicos da Pele; Anormalidades da Pele 

ABSTRACT 
Introduction: Pediatric autoimmune diseases require specific care. This study explores their dermatological manifestations, 
pathophysiology, and treatment strategies to improve patient prognosis. Objective: This study investigates dermatological manifestations 
in pediatric autoimmune diseases, emphasizing their importance in diagnosis and management. It discusses pathophysiology, diagnostic 
challenges, assessment tools, and treatment strategies, emphasizing the need for personalized approaches to enhance patient 
outcomes. Methodology: This study reviewed literature on dermatological manifestations in pediatric autoimmune diseases. It adopted 
a systematic methodology, including literature search, content analysis, and results discussion, to offer a comprehensive and informative 
understanding of these conditions, highlighting diagnostic challenges, assessment tools, and treatment strategies. Discussion and 
Results: Pediatric autoimmune diseases encompass conditions like juvenile idiopathic arthritis (JIA) and plaque psoriasis, requiring 
specific care due to their manifestation on the skin and joints. Differential diagnosis considers unique childhood features, such as 
persistent skin rashes and symptom overlap. Assessment tools like CDASI and CAT help quantify the severity of skin lesions. Treatment 
includes topical corticosteroids and emollients to control inflammation and maintain skin barrier. Effective management of skin symptoms 
positively influences overall prognosis, underscoring the importance of early intervention and personalized approach to improve affected 
children's quality of life. Conclusion: This study reveals the complexity of pediatric autoimmune diseases, emphasizing the importance of 
differentiation in diagnosis and treatment. It underscores the vital role of medication in minimizing damage, highlighting the relationship 
between skin symptoms and systemic pathologies. It recognizes the need for age-specific approaches and underscores the critical role 
of skin manifestations in early diagnosis and treatment. It contributes to advancing knowledge and suggests future research directions, 
including the need for personalized and effective management strategies. 
DESCRIPTORS:  Autoimmune Diseases; Pediatrics; Skin Physiological Phenomena; Skin Abnormalities

RESUMEN
Introducción: Las enfermedades autoinmunes pediátricas requieren cuidados específicos. Este estudio explora sus manifestaciones 
dermatológicas, fisiopatología y estrategias de tratamiento para mejorar el pronóstico de los pacientes. Objetivo: Este estudio investiga 
las manifestaciones dermatológicas en enfermedades autoinmunes pediátricas, resaltando su importancia en el diagnóstico y manejo. 
Analiza la fisiopatología, los desafíos diagnósticos, las herramientas de evaluación y las estrategias de tratamiento, enfatizando la 
necesidad de enfoques personalizados para mejorar los resultados de los pacientes. Metodología: Este estudio revisó la literatura 
sobre manifestaciones dermatológicas en enfermedades autoinmunes pediátricas. Adoptó una metodología sistemática que incluyó 
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búsqueda bibliográfica, análisis de contenido y discusión de resultados, con el fin de ofrecer una comprensión integral e informativa 
de estas condiciones, destacando los desafíos diagnósticos, las herramientas de evaluación y las estrategias terapéuticas. Discusión 
y Resultados: Las enfermedades autoinmunes pediátricas abarcan afecciones como la artritis idiopática juvenil (AIJ) y la psoriasis en 
placas, que requieren cuidados específicos debido a su manifestación en la piel y las articulaciones. El diagnóstico diferencial considera 
características propias de la infancia, como la persistencia de erupciones cutáneas y la superposición de síntomas. Herramientas de 
evaluación como el CDASI y el CAT ayudan a cuantificar la gravedad de las lesiones cutáneas. El tratamiento incluye corticosteroides 
tópicos y emolientes para controlar la inflamación y mantener la barrera cutánea. La gestión eficaz de los síntomas cutáneos influye 
positivamente en el pronóstico general, subrayando la importancia de la intervención temprana y de un enfoque personalizado para 
mejorar la calidad de vida de los niños afectados. Conclusión: Este estudio revela la complejidad de las enfermedades autoinmunes 
pediátricas, destacando la importancia de la diferenciación en el diagnóstico y tratamiento. Enfatiza el papel vital de la medicación en la 
minimización de los daños, resaltando la relación entre síntomas cutáneos y patologías sistémicas. Reconoce la necesidad de enfoques 
específicos según la edad y subraya el papel crítico de las manifestaciones cutáneas en el diagnóstico y tratamiento precoz. Contribuye 
al avance del conocimiento y sugiere direcciones futuras para la investigación, incluyendo la necesidad de estrategias personalizadas y 
eficaces de gestión.
DESCRIPTORES: Enfermedades Autoinmunes; Pediatría; Fenómenos Fisiológicos de la Piel; Anomalías de la Piel.

INTRODUÇÃO 

As doenças autoimunes pediátri-
cas são um grupo de condições 
que podem ter efeitos significati-

vos e duradouros na saúde das crianças. 
Essas doenças são distintas das doenças 
autoimunes que afetam adultos e reque-
rem cuidados e manejo especializados. 
Nos últimos anos, tem havido um inte-
resse crescente nas manifestações der-
matológicas destas doenças, o que pode 
ser uma ferramenta diagnóstica útil. 

Este trabalho de pesquisa tem como 
objetivo explorar a frequência e as ca-
racterísticas das manifestações dermato-
lógicas em doenças autoimunes pediá-
tricas e avaliar o conhecimento atual de 
sua fisiopatologia. 

O artigo começará com uma visão 
geral das doenças autoimunes pediátri-
cas comuns e como elas afetam as crian-
ças de maneira diferente dos adultos. 
Em seguida, aprofundar-se-á nos tipos 
de manifestações cutâneas observadas 
nessas condições, sua frequência e os 

desafios diagnósticos associados a elas. 
Finalmente, o artigo examinará as 

ferramentas de avaliação utilizadas para 
avaliar as manifestações cutâneas em 
doenças autoimunes pediátricas, as es-
tratégias de tratamento para controlar 
os sintomas dermatológicos e como o 
manejo dos sintomas cutâneos afeta o 
prognóstico geral das doenças autoimu-
nes pediátricas. Ao fornecer uma explo-
ração aprofundada desses tópicos, este 
trabalho de pesquisa visa melhorar nossa 
compreensão dessas condições e, em úl-
tima análise, melhorar os resultados dos 
pacientes. 

OBJETIVO 

Este estudo científico tem como ob-
jetivo explorar e compreender as mani-
festações dermatológicas em doenças 
autoimunes pediátricas, fornecendo 
uma visão abrangente das características 
dessas condições e do impacto que têm 
na saúde das crianças. Inicialmente, ele 
ressalta a importância crescente dada às 

manifestações cutâneas nessas doenças, 
que podem servir como indicadores va-
liosos para o diagnóstico precoce e o 
manejo eficaz. 

Ao longo do texto, são abordados 
diversos aspectos relacionados às doen-
ças autoimunes pediátricas. Começando 
pela identificação das doenças mais co-
muns nessa faixa etária, como a artrite 
idiopática juvenil e a psoríase em placas 
pediátricas, o estudo destaca a comple-
xidade e a diversidade dessas condições, 
ressaltando a necessidade de uma abor-
dagem diferenciada em comparação 
com os adultos.

Uma análise aprofundada é feita so-
bre como as doenças autoimunes afetam 
as crianças de maneira distinta, conside-
rando não apenas os desafios imediatos 
de saúde, mas também as implicações 
a longo prazo no crescimento e desen-
volvimento. Destaca-se a importância 
da medicação e do acompanhamento ao 
longo da vida, incluindo a transição dos 
cuidados pediátricos para os de adultos. 

O estudo também discute o conhe-
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cimento atual da fisiopatologia dessas 
doenças em crianças, destacando a im-
portância da intervenção precoce e da 
avaliação cuidadosa para identificar pos-
síveis doenças autoimunes subjacentes. 

Uma parte significativa do texto é 
dedicada à análise das manifestações 
cutâneas específicas observadas nessas 
doenças, bem como à frequência com 
que ocorrem. São destacados os desafios 
diagnósticos associados a esses sintomas 
cutâneos, enfatizando a importância 
do reconhecimento precoce e da com-
preensão das características únicas das 
apresentações dermatológicas em crian-
ças. 

Além disso, são discutidas as fer-
ramentas de avaliação utilizadas para 
avaliar as manifestações cutâneas e as 
estratégias de tratamento eficazes para 
controlar esses sintomas. O texto ressalta 
a importância de uma abordagem indivi-
dualizada e diferenciada no manejo das 
doenças autoimunes pediátricas, consi-
derando as necessidades específicas de 
cada paciente. 

Por fim, o estudo destaca a relação 
entre o manejo dos sintomas cutâneos 
e o prognóstico geral das doenças au-
toimunes pediátricas, enfatizando a im-
portância do reconhecimento precoce e 
do tratamento adequado das manifesta-
ções cutâneas para melhorar os resulta-
dos a longo prazo. 

METODOLOGIA 

A metodologia adotada para a reali-
zação deste estudo de revisão de litera-
tura sobre as manifestações dermatológi-
cas em doenças autoimunes pediátricas 
seguiu um protocolo sistemático para 
garantir a abrangência e a qualidade da 
análise. Inicialmente, foi realizada uma 
extensa pesquisa bibliográfica em ba-
ses de dados científicas, como PubMed, 
Scopus e Web of Science, utilizando ter-
mos de busca específicos “Doenças Au-
toimunes”; “Pediatria”; “Fenômenos Fi-
siológicos da Pele”; “Anormalidades da 
Pele”. Os critérios de inclusão foram de-

finidos para selecionar estudos relevan-
tes publicados em periódicos revisados 
por pares, preferencialmente nos últimos 
10 anos, com foco nas características 
clínicas, fisiopatologia, avaliação e ma-
nejo das manifestações dermatológicas 
em pacientes pediátricos com doenças 
autoimunes. 

Após a seleção dos estudos, foi reali-
zada uma análise sistemática do conteú-
do para extrair informações pertinentes, 
incluindo dados sobre as doenças au-
toimunes pediátricas mais comuns, tipos 
de manifestações cutâneas observadas, 
frequência dessas manifestações, desa-
fios diagnósticos associados, ferramentas 
de avaliação utilizadas e estratégias de 
tratamento empregadas. A análise tam-
bém abordou a forma como o manejo 
dos sintomas cutâneos pode influenciar 
o prognóstico geral das doenças au-
toimunes pediátricas. 

Os dados foram sintetizados e orga-
nizados de acordo com os temas iden-
tificados na discussão, com ênfase nas 
principais descobertas e tendências ob-
servadas na literatura revisada. Foram 
utilizadas citações diretas e paráfrases 
para respaldar as informações apresenta-
das, garantindo a credibilidade e a pre-
cisão do texto.

Por fim, a discussão e a interpreta-
ção dos resultados foram realizadas para 
contextualizar as descobertas dentro do 
panorama atual da pesquisa em doen-
ças autoimunes pediátricas e identificar 
lacunas no conhecimento que possam 
direcionar futuras investigações. Essa 
abordagem metodológica sistemática 
e rigorosa permitiu uma análise abran-
gente e informativa das manifestações 
dermatológicas em doenças autoimunes 
pediátricas, contribuindo para o avanço 
do entendimento científico nessa área 
e fornecendo insights relevantes para a 
prática clínica e a pesquisa futura. 

DISCUSSÃO E RESULTADOS 

Visão geral das doenças autoimunes pe-
diátricas

Quais são as doenças autoimunes pediá-
tricas comuns? 

Entre a série de doenças autoimunes 
que afetam as crianças, a artrite idiopá-
tica juvenil (AIJ) é particularmente pre-
valente, representando uma condição 
significativa em que o sistema imunoló-
gico atinge erroneamente os tecidos arti-
culares, levando à inflamação sustentada 
e ao desconforto nos jovens afetados [1]. 
Embora a AIJ seja uma grande preocu-
pação devido ao potencial de dor cróni-
ca e incapacidade, a pele é também um 
alvo comum de desregulação autoimune 
na população pediátrica, como eviden-
ciado pela psoríase em placas pediá-
tricas. Esta condição manifesta-se com 
manchas cutâneas vermelhas e escamo-
sas características, que não só causam 
desconforto físico, mas também podem 
levar a sofrimento psicológico devido à 
sua natureza visível [1]. 

Para complicar ainda mais o quadro 
das doenças autoimunes em crianças 
está a artrite psoriática ativa pediátrica, 
uma condição que fica na interseção das 
doenças autoimunes da pele e das articu-
lações. Tal como a sua contraparte adul-
ta, a artrite psoriática activa pediátrica 
apresenta sintomas que incluem inflama-
ção das articulações e lesões cutâneas, 
representando assim uma sobreposição 
da sintomatologia observada na AIJ e na 
psoríase em placas pediátrica[1]. 

Estas condições sublinham a com-
plexidade e a diversidade das doenças 
autoimunes na demografia pediátrica, 
exigindo uma abordagem diferenciada 
ao diagnóstico e gestão que considere 
os aspectos únicos destas doenças no 
contexto de uma criança em desenvol-
vimento. 

Como as doenças autoimunes afetam 
as crianças de maneira diferente dos 
adultos? 

O impacto das doenças autoimunes 
nas crianças requer uma abordagem 
multifacetada à gestão e aos cuidados. 
Ao contrário dos adultos, as crianças 
com doenças autoimunes, como a alo-
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pecia areata, o vitiligo, a esclerodermia 
e a urticária crónica, não só enfrentam 
desafios imediatos de saúde, mas tam-
bém enfrentam as implicações a longo 
prazo das suas condições no crescimen-
to e desenvolvimento [2]. 

Para mitigar a progressão destas do-
enças e minimizar os danos, a medica-
ção desempenha um papel crucial. Por 
exemplo, tratamentos emergentes têm-se 
mostrado promissores na redução ou 
mesmo na interrupção dos danos causa-
dos pelas respostas autoimunes, preser-
vando assim a saúde da criança durante 
fases críticas de desenvolvimento [3]. 

É imperativo compreender que estas 
crianças necessitarão de monitorização 
e cuidados de saúde ao longo da vida 
para gerir eficazmente as suas condi-
ções. Isto inclui um plano de transição 
orquestrado por médicos para passar dos 
cuidados pediátricos para os cuidados 
de adultos, garantindo que as crianças 
estejam equipadas com as ferramentas e 
conhecimentos necessários para gerir a 
sua saúde à medida que amadurecem [3]. 

Esta transição é delicada e necessi-
ta de uma compreensão abrangente dos 
desafios únicos enfrentados por estes 
jovens pacientes, que devem aprender 
a navegar pelas complexidades das suas 
condições ao longo das diferentes fases 
da vida. 

Qual é o entendimento atual da fisiopa-
tologia autoimune em pediatria? 

No intrincado cenário da fisiopa-
tologia autoimune pediátrica, avanços 
recentes iluminaram as características 
únicas dessas condições em crianças. Ao 
contrário dos adultos, os pacientes pe-
diátricos apresentam manifestações clí-
nicas e perfis de anticorpos específicos, 
que necessitam de abordagens persona-
lizadas para diagnóstico e tratamento 

[4]. Por exemplo, os distúrbios motores 
autoimunes pediátricos, agora cada vez 
mais reconhecidos devido a esses avan-
ços, exemplificam como a intervenção 
precoce pode melhorar drasticamente os 
resultados dos pacientes[4]. 

Esta intervenção precoce é particu-
larmente crucial dado que as doenças 
autoimunes e inflamatórias são preva-
lentes entre crianças com imunodefici-
ências primárias (IDP), e estas manifes-
tações muitas vezes se apresentam antes 
ou simultaneamente com o diagnóstico 
da própria IDP [5]. Consequentemente, 
é fundamental que os pacientes pediá-
tricos com sintomas autoimunes sejam 
avaliados quanto a IDPs subjacentes 
para garantir um tratamento abrangente 
e mitigar o risco de complicações que 
podem afetar gravemente a sua qualida-
de de vida [5]. 

A complexidade destas condições 
autoimunes em populações pediátricas 
sublinha a necessidade de investigação 
contínua e colaboração entre especia-
listas, como reumatologistas e derma-
tologistas, para optimizar os cuidados 
às crianças afectadas, particularmente 
aquelas com envolvimento cutâneo, o 
que não é incomum [6]. 

Manifestações dermatológicas em doen-
ças autoimunes pediátricas 

Que tipos de manifestações cutâneas 
são observadas nas doenças autoimunes 
pediátricas? 

Nas doenças autoimunes pediátri-
cas, as manifestações cutâneas não são 
apenas sinais superficiais, mas desempe-
nham um papel crítico no diagnóstico e 
tratamento. O vitiligo, um tipo de der-
matose autoimune, é mais comumente 
observado em crianças com imunode-
ficiências humorais, embora sua preva-
lência observada na coorte pediátrica do 
estudo tenha sido surpreendentemente 
menor do que o esperado, entre 0,5 e 
2% [7]. 

Esta discrepância enfatiza a neces-
sidade de maior consciência clínica ao 
avaliar os sintomas cutâneos em doen-
ças autoimunes. Além disso, o lúpus eri-
tematoso, que abrange vários subtipos, 
incluindo lúpus sistêmico, cutâneo suba-
gudo, cutâneo crônico e neonatal, des-
taca-se como a doença do tecido con-

juntivo mais prevalente na infância[8]. 
Entre estes, o lúpus eritematoso sistê-
mico (LES) é a apresentação pediátrica 
mais frequente, apesar do lúpus cutâneo 
subagudo ser extremamente raro nesta 
faixa etária [8]. 

Esses estigmas cutâneos são pistas 
diagnósticas inestimáveis, não apenas 
para o lúpus, mas também para distúr-
bios sistêmicos da infância em geral[8]. 
O reconhecimento precoce dessas ma-
nifestações cutâneas é fundamental, pois 
pode permitir o início imediato da tera-
pia, evitando potencialmente resultados 
graves [8]. 

Pacientes pediátricos podem apre-
sentar características cutâneas diferen-
tes em comparação com adultos com as 
mesmas doenças sistêmicas, enfatizando 
a importância de considerar apresen-
tações específicas da idade ao avaliar 
manifestações cutâneas autoimunes [8]. 
Por exemplo, doenças como a doença 
de Kawasaki (DK), púrpura de Henoch-
-Schönlein (HSP), edema hemorrágico 
agudo da infância e doença inflamatória 
multissistêmica de início neonatal (NO-
MID) apresentam características cutâne-
as únicas que são tipicamente observa-
das na população pediátrica. 8]. Além 
disso, a dermatite neutrofílica e granulo-
matosa em paliçada (PNGD) é um exem-
plo de doença cutânea que se apresenta 
com lesões papulares simétricas nas ex-
tremidades de crianças e está associada 
a doenças autoimunes que geram com-
plexos imunes, ilustrando a complexa 
interação entre sintomas cutâneos e sis-
têmicos nessas crianças. doenças [8]. 

Com que frequência os sintomas derma-
tológicos aparecem nessas condições? 

Os sintomas dermatológicos são 
uma marca registrada da dermatomiosi-
te e apresentam uma variedade de ma-
nifestações que, semelhantes à artrite 
idiopática juvenil e à psoríase em pla-
cas pediátricas, podem afetar crianças 
e adultos [9]. Em aproximadamente 80% 
dos pacientes na fase aguda da doença, 
manifestações cutâneas, como a erupção 



11080 Revista Nursing, 2025; 29 (325): 11076-11089

Revisão de Literatura Baptista BCB, Sousa PV, Cordier GB, Vilerá SM, Lopes RBF, Bernini LZ.
Explorando a Frequência e as Características das Manifestações Dermatológicas em Doenças Autoimunes Pediátricas: Um Estudo de Avaliação

DOI: https://doi.org/10.36489/nursing.2025v29i325p11076-11089
Todo o conteúdo desse periódico, exceto onde está identificado, está licenciado sob uma Licença Creative Commons

heliotrópica característica - marcada por 
uma descoloração roxo-avermelhada 
nas pálpebras superiores - e pápulas de 
Gottron, que aparecem como protube-
râncias escamosas e salientes sobre as 
articulações, pode ser observado [8][10]. 

Essas alterações cutâneas, embora 
sejam indicativas de dermatomiosite, 
muitas vezes levam a diagnósticos incor-
retos; por exemplo, as pápulas de Got-
tron podem ser confundidas com psorí-
ase ou dermatite atópica, destacando o 
desafio na identificação precisa da der-
matomiosite com base apenas nos sinto-
mas dermatológicos [8]. 

Notavelmente, em até 40% dos in-
divíduos, as alterações cutâneas podem 
ser o sinal inicial e único da doença no 
início, enfatizando a importância de re-
conhecer esses padrões dermatológicos 
para diagnóstico e tratamento precoces 
[9]. Além disso, embora o aparecimento 
de sintomas na dermatomiosite possa ser 
imprevisível e possa aumentar e diminuir 
sem razão aparente, problemas derma-
tológicos persistentes, como o sinal do 
xale ou a erupção cutânea do sinal V - 
ambos evidenciando fotossensibilidade - 
estão frequentemente presentes e podem 
afetar significativamente a qualidade do 
tratamento. vida dos pacientes [9] [8]. 

Quais são os desafios diagnósticos as-
sociados aos sintomas cutâneos em pa-
cientes pediátricos? 

Com base no reconhecimento de 
que as doenças autoimunes apresentam 
um espectro de desafios nas populações 
pediátricas, as complexidades diagnósti-
cas tornam-se especialmente pronuncia-
das na avaliação dos sintomas cutâneos. 
O distúrbio inflamatório multissistêmico 
de início neonatal (NOMID) exemplifi-
ca essa situação, com sua característica 
erupção urticariforme evanescente re-
corrente que aparece no início da vida 

[8]. Estas manifestações cutâneas, uni-
versais entre os pacientes NOMID, não 
são transitórias, mas persistem ao longo 
da vida do indivíduo, apresentando um 
obstáculo diagnóstico contínuo para os 

médicos [8]. 
A presença singular de sintomas 

cutâneos, como observado em alguns 
casos pediátricos, intensifica ainda mais 
o desafio, pois esses sintomas podem ser 
a única pista inicial para um problema 
sistêmico subjacente [8]. Além disso, as 
erupções cutâneas associadas a con-
dições como NOMID não são apenas 
preocupações estéticas, mas são fre-
quentemente acompanhadas por sinto-
mas sistêmicos, como fadiga e dificul-
dade de atividade física, que podem ser 
erroneamente atribuídos a problemas 
comportamentais, como preguiça, e 
não a uma condição médica [8][11]. Essa 
atribuição incorreta pode levar a atrasos 
no diagnóstico e tratamento adequados, 
afetando a disposição da criança de se 
envolver em atividades normais devido 
ao desconforto ou à incompreensão de 
sua condição [11]. 

Para navegar eficazmente por esses 
desafios diagnósticos, um histórico mé-
dico detalhado, incluindo um histórico 
familiar de doença autoimune, e um exa-
me físico abrangente são componentes 
vitais que podem fornecer pistas e aju-
dar na identificação de distúrbios como 
o NOMID [8]. 

Avaliação e manejo de sintomas derma-
tológicos 

Quais ferramentas de avaliação são uti-
lizadas para avaliar as manifestações 
cutâneas em doenças autoimunes pedi-
átricas? 

No âmbito das doenças autoimunes 
pediátricas, particularmente a Dermato-
miosite Juvenil (DMJ), as manifestações 
cutâneas são um aspecto crítico que re-
quer ferramentas de medição precisas e 
sensíveis. Entre as diversas ferramentas 
recomendadas, o Índice de Área e Gra-
vidade da Doença da Dermatomiosite 
Cutânea (CDASI) se destaca por sua ava-
liação abrangente do envolvimento da 
pele. 

O CDASI examina múltiplas locali-
zações anatômicas – 16 áreas do corpo 

no total – pontuando cada uma para a 
presença e gravidade do eritema, espes-
sura, descamação, escoriação, ulceração 
e pontuações separadas para lesões de 
Gottron, alterações periungueais e alo-
pecia, oferecendo assim uma imagem 
diferenciada da pele. atividade da doen-
ça [12] [13]. Além disso, as pontuações de 
atividade do CDASI variam de 0 a 100, 
com pontuações de danos variando de 
0 a 32, permitindo a categorização dos 
níveis de atividade da doença como bai-
xos, moderados ou altos após a avalia-
ção de um médico, com base em valores 
de corte estabelecidos [12]. 

O design da ferramenta para adultos 
e crianças com dermatomiosite garan-
te sua relevância em um amplo espec-
tro etário, aumentando sua utilidade na 
prática clínica [12]. Além disso, o escore 
de atividade de doenças cutâneas do 
Cutaneous Assessment Tool (CAT) utiliza 
uma abordagem diferente, com 10 itens 
para avaliar a atividade da pele e 4 itens 
para avaliar danos à pele, sendo 7 itens 
comuns a ambos os escores. Essa ferra-
menta também permite que os médicos 
classifiquem as características da lesão 
dependendo da gravidade, o que é es-
sencial para adaptar as estratégias de tra-
tamento às necessidades individuais do 
paciente [12].

As ferramentas CAT e CDASI, ao 
abrangerem uma gama de características 
dermatológicas e permitirem a avaliação 
graduada da gravidade, demonstram a 
evolução das ferramentas de medição 
projetadas para capturar as apresenta-
ções dermatológicas complexas obser-
vadas na DMJ, facilitando assim o moni-
toramento e o manejo mais precisos da 
atividade da doença cutânea nos pacien-
tes afetados. populações pediátricas. 

Quais estratégias de tratamento são efi-
cazes para controlar os sintomas derma-
tológicos? 

No domínio da dermatologia pediá-
trica, onde condições como a dermatite 
atópica (DA) são prevalentes, estratégias 
de gestão eficazes são essenciais. Os tra-
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tamentos de primeira linha para surtos 
de DA geralmente incluem corticosterói-
des tópicos (TCS), que são amplamente 
reconhecidos por sua eficácia na redu-
ção da inflamação e do prurido [14]. 

Os TCS de média potência são par-
ticularmente seguros para uso em regi-
ões específicas do corpo, exceto na área 
facial, com monitoramento adequado 
em ambientes de cuidados primários 

[14]. Além do TCS, a aplicação liberal de 
emolientes sem fragrância é fundamental 
tanto para a prevenção diária como para 
o tratamento ativo. 

Os emolientes desempenham um 
papel crucial na retenção e reposição 
da umidade da pele, o que não apenas 
reduz a gravidade da doença, mas tam-
bém prolonga o intervalo entre os sur-
tos [15]. Além disso, ao manter a barreira 
cutânea, os emolientes reduzem signi-
ficativamente a necessidade de medi-
camentos prescritos, sublinhando a sua 
importância como terapia primária tanto 
para a gestão como para a manutenção 
dos surtos [15]. 

Para crianças que não experimentam 
intervalos livres de doenças apenas com 
cuidados básicos com a pele e emo-
lientes, o TCS continua sendo um com-
ponente fundamental do seu regime de 
tratamento da DA [14]. 

Pediatras e dermatologistas devem 
equilibrar a potência dos esteróides 
com a vulnerabilidade da pele jovem, 
optando por esteróides de baixa potên-
cia em áreas de pele mais finas para 
minimizar o risco de atrofia, enquan-
to consideram esteróides de potência 
média a alta para lesões localizadas de 
dermatite alérgica aguda de contato. 
alcançar rápido controle dos sintomas 

[16]. Assim, uma abordagem diferencia-
da e individualizada para a seleção 
do tratamento é fundamental para o 
controle eficaz dos sintomas dermato-
lógicos em crianças, particularmente 
quando se abordam as complexidades 
das doenças autoimunes da pele, como 
a psoríase em placas pediátricas e a 
DA. 

Como o manejo dos sintomas cutâneos 
afeta o prognóstico geral das doenças 
autoimunes pediátricas? 

A intrincada relação entre sinto-
mas cutâneos e patologias autoimu-
nes sistêmicas não pode ser exagerada, 
principalmente quando se considera o 
prognóstico de pacientes pediátricos. A 
pele muitas vezes atua como um espe-
lho, refletindo as disfunções subjacentes 
do sistema imunológico, com estigmas 
cutâneos oferecendo informações diag-
nósticas críticas para distúrbios sistêmi-
cos que afetam as crianças [8]. 

A identificação precoce dessas ca-
racterísticas dermatológicas é funda-
mental; desencadeia o início oportuno 
de intervenções terapêuticas que podem 
alterar significativamente a trajetória da 
doença [8]. Por exemplo, erupções cutâ-
neas ou descolorações incomuns da pele 
em uma criança podem sinalizar o início 
de um distúrbio autoimune mais com-
plexo, necessitando de atenção médica 
rápida. 

Esta gestão proactiva não é apenas 
crucial para resolver o desconforto ime-
diato, mas também para melhorar os 
resultados a longo prazo. Além disso, a 
expressão variada de sintomas cutâneos 
em doenças autoimunes pediátricas, em 
oposição aos seus homólogos adultos, 
sublinha a necessidade de estratégias 
clínicas específicas para a idade [8]. 

Ao concentrarem-se no tratamen-
to rápido e eficaz destas manifestações 
cutâneas, os prestadores de cuidados de 
saúde podem ter um impacto substancial 
no prognóstico global destes pacientes 
jovens, mitigando assim potenciais com-
plicações e melhorando a qualidade de 
vida [8]. 

CONCLUSÃO 

O presente estudo esclarece a fre-
quência e as características das mani-
festações dermatológicas nas doenças 
autoimunes pediátricas, destacando a 
complexidade e a diversidade dessas 
condições na demografia pediátrica. 

Os resultados enfatizam a necessida-
de de uma abordagem diferenciada ao 
diagnóstico e tratamento que considere 
os aspectos únicos destas doenças no 
contexto de uma criança em desenvol-
vimento, além de sugerirem que a medi-
cação desempenha um papel crucial na 
mitigação da progressão destas doenças 
e na minimização dos danos, destacan-
do especificamente a intrincada relação 
entre sintomas cutâneos e patologias au-
toimunes sistêmicas. Além disso, o estu-
do sublinha a necessidade de estratégias 
clínicas específicas para a idade, dada a 
expressão variada dos sintomas cutâneos 
nas doenças autoimunes pediátricas, em 
oposição aos seus homólogos adultos. 

Os resultados também revelam que 
as manifestações cutâneas não são ape-
nas sinais superficiais, mas desempe-
nham um papel crítico no diagnóstico e 
tratamento, destacando a importância da 
consciência clínica ao avaliar os sinto-
mas cutâneos em doenças autoimunes. 
Além disso, o estudo sugere que o reco-
nhecimento precoce destas manifesta-
ções cutâneas é fundamental, permitindo 
o início imediato da terapia e potencial-
mente evitando resultados graves. 

As descobertas exigem uma compre-
ensão abrangente dos desafios únicos 
enfrentados pelos pacientes jovens com 
doenças autoimunes, que devem apren-
der a navegar pelas complexidades das 
suas condições ao longo das diferentes 
fases da vida. Finalmente, o estudo subli-
nha a importância de estratégias de ges-
tão eficazes para condições prevalentes 
como a dermatite atópica (DA) e as ma-
nifestações cutâneas na Dermatomiosite 
Juvenil (DMJ), que requerem ferramentas 
de medição precisas e sensíveis. 

No geral, este estudo contribui para 
o avanço contínuo do conhecimento na 
área e sugere direções futuras para a in-
vestigação, incluindo a necessidade de 
abordagens personalizadas para diag-
nóstico e tratamento e o desenvolvimen-
to de estratégias de gestão mais eficazes 
para doenças autoimunes pediátricas. 
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